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Mateus 2, 1-123

PERGUNTA 
DA SEMANA

 Como 
testemunhas 
a alegria do 
Evangelho?

A solenidade da Epifania assume em 
plenitude a alegria do Natal. A luz de 
Cristo brilha para todo o universo: é 
a festa da manifestação de Deus a 
todos os homens e mulheres. «Virão 
adorar-Vos, Senhor, todos os povos da 
terra»! O profeta já tinha vislumbrado 
essa luz da glória: «chegou a tua luz 
e brilha sobre ti a glória do Senhor». É 
Paulo quem dá ao mistério do Natal 
toda a amplitude: a salvação trazida 
por Jesus Cristo não é reservada a 
um povo, mas destina-se a todos. 
Todos «recebem a mesma herança 
[...], pertencem ao mesmo corpo e 
participam da mesma promessa». 
Assim, a visita ao Menino nascido 
em Belém de «uns Magos vindos do 
Oriente» nada tem de anedótico: eles 
representam todas as nações, em que 
também eu me sinto incluído.

 
A Epifania é a manifestação de Deus 
a «uns Magos». Vista na perspetiva 
daqueles homens, pode-se apelidar 
esse acontecimento de «Festa dos 
Magos» ou «Dia de Reis», como é 
designado pela religiosidade popular. 
Mas o mais importante é que Deus 
se dá a conhecer e, neles, dá-se a 
conhecer a todas as pessoas de todos 
os tempos, até hoje. As promessas 
de salvação que tinham sido feitas 
através do povo de Israel, agora, em 
Jesus Cristo, estão abertas a todos: 
a mesma herança é oferecida a 
cada ser humano, sem exceção. Hoje, 
cada um de nós torna-se portador 
desta herança para as pessoas que 
encontra, «testemunhando a alegria 
de ter conhecido Jesus e o seu amor» 
(Papa Francisco)

“A mesma 
  herança”

Da esperança 
à alegria
A ‘ditosa esperança’ do Natal 
completa-se com a ‘grande alegria’. 
A alegria de quem reconhece que 
valeu a pena ter iniciado o caminho. 
A alegria daqueles que confiam na 
renovação, de que é possível nascer 
de novo. A alegria dos que, porventura 
cansados, alcançam a meta. Quem 
tem esperança diz: «Ainda não 
cheguei, mas hei de lá chegar». A 
Epifania confirma a vitória sobre os 
desesperados e os presunçosos.


